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Objetivos: 

Disciplina destinada pós-graduandos médicos e outros profissionais da área de Saúde com 
interesse científico na área de Cardio-Oncologia. O objetivo principal é a capacitação dos alunos 
para a aplicação do conhecimento em pesquisa e na prática clínica dos conceitos fundamentais 
em Cardio-Oncologia. 

Justificativa: 

Nas últimas décadas, o tratamento oncológico tem avançado significativamente, com melhora 
da sobrevida dos pacientes. Com isso, as complicações cardiovasculares relacionadas aos 
quimioterápicos passaram a ter impacto na sobrevida e qualidade de vida dos pacientes com 
câncer. Soma-se a isso o aumento do número de pacientes cardiopatas candidatos a 

tratamento oncológico com potencial cardiotóxico. Dessa forma, o cardiologista atual deve 

conhecer os princípios de cardiotoxicidade relacionada ao tratamento oncológico, as principais 
medicações envolvidas, o potencial de reversibilidade e o manejo de pacientes sob risco de 
toxicidade. Além disso, a descoberta de novas vias de combate a progressão do câncer, tem 
possibilitado o surgimento de ampla gama de medicamentos antineoplásico, com 
consequências para o sistema cardiovascular muitas vezes desconhecidas. A colaboração do 
Instituto do Câncer do Estado de São Paulo e o Instituto do Coração do Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, com ampla interação entre 

cardiologistas e oncologistas, proporciona melhor entendimento e manejo das afecções 
cardiovasculares nos pacientes com câncer, bem como a individualização do tratamento desses 
pacientes. Assim, a disciplina de Cardio-Oncologia no Curso de Pós-Graduação da Universidade 
de São Paulo visa a capacitação dos pesquisadores nesta área de grande abrangência. 

Conteúdo: 

Tópicos a serem abordados: 1. Análise crítica dos estudos sobre cardiotoxicidade por 
Antraciclinas, Trastuzumab e inibidores de tirosina quinase; 2. Radioterapia e sistema 
cardiovascular; 3. Efeitos da terapia endócrina para câncer de mama e próstata e complicações 



cardiovasculares; 4. Peculiaridades no tratamento de insuficiência cardíaca e doença coronária 

em pacientes oncológicos, lacunas nas evidências e oportunidades para pesquisa; 5. Doenças 
do pericárdio em pacientes oncológicos. 

Forma de Avaliação: 

- Frequência, aproveitamento e participação durante aulas e discussões (os docentes 

responsáveis estimulam e estão presentes em todas as aulas) - Questionários on-line 

Observação: 

Número mínimo de alunos: 5 Número máximo de alunos: 40 
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Tipo de oferecimento da disciplina: 

Não-Presencial 

Informações adicionais do oferecimento da disciplina: 

• A porcentagem da disciplina que ocorrerá no sistema não presencial (1- 100%). 100%. 

• Detalhamento das atividades que serão presenciais e das que serão desenvolvidas via 
remota, com discriminação do tempo de atividade contínua online. 100% não presencial. 

• Especificação se as aulas, quando online, serão síncronas ou assíncronas. Síncronas. 

• Descrição do tipo de material e/ou conteúdo que será disponibilizado para o aluno e a A 
plataforma que será utilizada. Nenhum material será disponibilizado. 

• Definição sobre a presença na Universidade e, quando necessária, discriminar quem deverá 
estar presente (professora/professor; aluna/aluno; ambos). Nenhuma obrigatoriedade de 
estar presente. 

• Descrição dos tipos e da frequência de interação entre aluna/aluno e professora/professor 
(somente durante as aulas; fora do período das aulas; horários; por chat/e-mail/fóruns ou 

outro). Somente durante as aulas. 

• A forma de controle da frequência nas aulas. Chamada durante as aulas. 

• Informação sobre a obrigatoriedade ou não de disponibilidade de câmera e áudio (microfone) 
por parte dos alunos. Obrigatórios câmera e áudio para alunos e professores. 

• A forma de avaliação da aprendizagem (presencial/remota). Avaliação remota por 
frequência, aproveitamento e participação durante aulas e discussões. 

 


